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Anfavea, Sindipeças e Sindimaq 
confirmaram presença para debater crise 

econômica mundial. Serra ainda não 
disse se vem. 

Acordo de jornAdA nA KostAl
é cAncelAdo Antes de vigorAr

Aumento nos pedidos de peças, principalmente
para motos, fez a empesa cancelar a medida
prevista para começar na semana passada.
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vendAs de veículos
continuAm subindo

Resultados do setor automotivo em fevereiro confirmam 
indícios de retomada das vendas.

ministro quer 
mobilizAção pArA

mudAr lei dA AnistiA

juízes defendem 
mecAnismo contrA 

demissão imotivAdA
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O  C o r i n -
thians estreia 
hoje na Copa 
do Brasil con-
tra o Itumbia-

ra, em Goiás, às 21h50. O 
Timão deve ter um jo-
go duro.

O atual campeão goia-
no conta com jogado-
res experientes em seu 
elenco, como os atacan-
tes Túlio e Denílson e 
o goleiro Sérgio.

O único des-
falque do Ti-
m ã o  s e r á 
Elias ,  que 
vai cumprir o 
segundo jogo 

pela expulsão no empa-
te por 2 a 2 com o Avaí, 
pela Série B no ano pas-
sado. O volante deve ser 
substituído por Fabinho 
ou Tulio.

Os corintia-
nos comemo-
ram a boa 
atuação dos 
seus advoga-
dos, que na 

segunda-feira consegui-
ram a absolvição de Tu-
lio e André Santos, ex-
pulsos da partida contra 
o São Paulo.

Os advoga-
dos ainda 
limparam a 
barra do di-
retor de fu-
tebol, Mario 

Gobbi, que só terá de pa-
gar uma multa de R$ 10 
mil por ofensa ao árbitro 
Flávio Guerra na parti-
da contra a Portuguesa.

Sem vencer há quatro jo-
go, o São Caetano apre-
sentou ontem dois re-
forços: o meia Peter e o 
lateral direito Patrick 
(foto), titular da seleção 
brasileira Sub 20, que 
conquistou o sul ameri-
cano em janeiro.

O ministro-chefe da 
Secretaria de Direitos Hu-
manos, Paulo Vannuchi, 
pediu uma nova interpreta-
ção da Lei da Anistia para 
acabar com o perdão aos 
torturadores.

Ele quer que as vítimas 
da repressão da ditadura 
militar entrem com ações 
judiciais em massa, questio-
nando a abrangência da Lei 
da Anistia, que completa 30 
anos em agosto.

Torturadores
“Só uma saturação pro-

vocada por um grande nú-
mero de processos pedin-
do informações sobre os 
desaparecidos políticos vai 
mostrar ao Supremo Tribu-
nal Federal que existe uma 
pressão da sociedade para 
uma nova interpretação da 
Lei da Anistia”, disse Van-
nuchi. 

O entendimento que 
prevalece é o de que os tor-
turadores não podem ser 
processados por terem sido 
anistiados em 1979.

Punição
O ministro lembra que, 

pelo direito internacional, a 
tortura é considerada crime 
contra a humanidade e, por-
tanto, não prescreve. 

Ministro quer nova interpretação
Lei de AnistiA

Vanucchi 
entende 
que os 
torturadores 
devem ser 
punidos

Ele pediu que a so-
ciedade se mobilize pela 
punição aos torturadores e 
também pelo esclarecimen-
to de pontos nebulosos da 
repressão na ditadura.

“Os casos dos desapa-
recidos políticos não podem 
ser abandonados. As infor-
mações sobre o paradeiro 
deles tem de aparecer. Não 
há como bloquear a força 
das famílias que clamam 
pelo direito de ter o corpo 
de seus maridos, mulheres, 
filhos, irmãos para sepul-
tar”, comentou.

Mais participação nos espaços de poder
diA dA MuLher 
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Ao lado de temas como 
combate à violência e igual-
dade salarial, a participação 
das mulheres nos espaços 
de poder é outro assunto 
que está sendo debatido 
durante as comemorações 
do 8 de março, Dia Inter-
nacional da Mulher. 

Nas câmaras muni-
cipais brasileiras, apenas 
12,5% das eleitas em outu-
bro passado são mulheres. 
Das 513 vagas para deputa-
dos, só 46 são ocupadas por 
mulheres (9% do total).

No Senado, são 10 
mulheres para 81 vagas, o 
equivalente a 12,3%. 

Para aumentar a par-
ticipação das mulheres na 
vida pública, as entidades 
defendem uma reforma po-
lítica profunda que leve em 

consideração as demandas 
femininas.

Listas
É com esse objetivo 

que a Secretaria de Políti-
cas para as Mulheres pro-
moverá o seminário Mais 
mulheres no poder, uma questão 
de democracia, nos dias 9 e 10 
no Memorial JK, em Brasí-

lia, para debater essa baixa 
representação das mulheres 
e a reforma política.

Um dos mecanismos de-
fendidos pela ministra-chefe 
da Secretaria, Nilcéia Freire, 
para resolver esse problema 
é a criação de listas partidá-
rias por sexo nas eleições e a 
exigência de cotas para todas 
as instâncias de poder.

Prevenção 
em SBC

Em Diadema, 
Se toca,
mulher

Durante esta sema-
na, as Unidades Básicas 
de Saúde de São Ber-
nardo realizam exames 
de prevenção ao câncer 
de colo do útero, o pa-
panicolau, e de câncer 
de mama, sem agenda-
mento prévio.

Para participar, as 
mulheres devem procu-
rar a UBS mais próxima 
de sua casa.

O programa Se to-
ca, mulher será realizado 
neste domingo, na Pra-
ça da Moça, em Diade-
ma, com palestras sobre 
a saúde da mulher, teste 
de HIV e Espaço Bele-
za, com corte de cabelo 
e manicure.

A partir das 14h 
haverá apresentação de 
dança e teatro.

Os shows ficarão 
por conta da banda Os 
Quatro e da cantora Ri-
ta Ribeiro.
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Mais do mesmo
Entre novembro e 
janeiro, a Amazônia 
perdeu 754 quilômetros 
quadrados de floresta, 
área equivalente a 
metade da cidade de 
São Paulo.

Aponte o dedo
Gilmar Mendes, 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal, foi 
rápido em criminalizar 
os sem-terra por 
ocupação de fazendas, 
mas nada disse sobre a 
invasão da floresta.

Longa vida
O Tratado de Assunção, 
que criou o Mercosul, 
vai completar 18 anos 
semana que vem.

Abaixo o banqueiro
Campanha da CUT 
tenta transferir 7 
milhões de contas-
salário de servidores 
para o Banco do Brasil e 
a Caixa Econômica. 

Antes que seja tarde
Acusado de não 
declarar mansão de R$ 
5 milhões, Agaciel da 
Silva Maia, diretor-
geral do Senado, pediu 
afastamento definitivo 
do cargo.

Fundo do fundo
Análise do Ministério 
da Saúde sobre os 35 
municípios brasileiros 
considerados mais 
violentos mostra que 
eles são também os mais 
pobres. 

No ritmo
As vendas dos 
supermercados 
cresceram 6,5% em 
janeiro com relação ao 
mesmo mês de 2008.

Guenta o bafo
Cientistas italianos 
afirmaram que sulfeto 
de hidrogênio pode 
originar medicamento 
igual ao viagra. O gás 
cheira a ovo podre.

Recorde
O ABC vendeu no 
ano passado 12 mil 
apartamentos novos, 
num valor de R$ 2,7 
bilhões, 74% maior do 
que em 2007.

Se a empresa não
pagar, o patrão paga

Ocorrem muitos casos 
nos quais algumas em-
presas fecham e seus só-
cios-proprietários desa-
parecem com os bens sem 
quitar as verbas traba-
lhistas dos funcionários. 
Por este motivo, os donos 
de empresas nessa situ-
ação acabam sendo res-
ponsabilizados com seus 
bens particulares sendo 
usados para quitar as dí-
vidas trabalhistas.

Esse procedimento po-
derá ser determinado pe-
lo juiz do processo. Ele 

desconsidera a persona-
lidade jurídica da socie-
dade da empresa, ou seja, 
caso não haja bens dispo-
níveis da empresa para o 
pagamento da dívida tra-
balhista, o sócio-proprie-
tário responderá com seus 
bens particulares.

Outra situação
Existem outros casos 

em que os patrões precisam 
colocar seus bens particu-
lares para pagar dívidas 
trabalhistas. É quando a 
empresa onde o trabalha-

dor prestou serviços en-
cerrou suas atividades 
sem a devida quitação 
dos débitos trabalhistas.

Caso torne impossível 
a execução de bens parti-
culares dos sócios, a Jus-
tiça pode pedir a apreen-
são de bens pertencentes 
a outras sociedades co-
merciais das quais o pa-
trão devedor possa fazer 
parte. Nesse casos, seus 
outros sócios vão respon-
der pela dívida.

 Departamento Jurídico

A programação do seminário
O ABC unidO COntrA A Crise

confira seus direitos

Racismo
Hoje tem reunião 
da Comissão dos 
Metalúrgicos do ABC de 
Combate ao Racismo, às 
17h30, no Centro Celso 
Daniel, ao lado da Sede 
do Sindicato. Todos os 
interessados no tema 
racial ou que queiram 
saber mais sobre ele 
estão convidados. Na 
pauta da reunião, 
o planejamento de 
atividades e ações.

CredABC
Assembleia sábado, às 
10h, para a prestação 
de contas de 2008, 
planejamento para 
este ano e eleição para 
cargos de direção. 

agenda

dia 11 - abertura - 15h
Sérgio Nobre – Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC

Zoilo de Souza Assis –  Associações comerciais e industriais do  ABC

Painel 1 - O ABC enfrentando a crise - 15h30
Dilma Rousseff – ministra chefe da Casa Civil

Nelson Henrique Barbosa Filho – Secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda
Representante do governo do Estado (a confirmar) 

Adler Kiko Teixeira - prefeito de Rio Grande da Serra
Aidan Ravin - prefeito de Santo André
Clóvis Volpi - prefeito de Ribeirão Pires

José Auricchio Júnior - prefeito de São Caetano
Luiz Marinho - prefeito de São Bernardo

Mario Reali - prefeito de Diadema
Osvaldo Dias - prefeito de Mauá

Fausto Cestari – Consórcio Intermunicipal do Grande do ABC

Painel 2 - trabalhadores e empresários enfrentando a crise - 18h30 
Carlos Luppi – ministro do Trabalho

Representantes do governo estadual (a confirmar) 
Armando de Mello Meziat Neto – Secretário do Ministério do Desenvolvimento

Jackson Schneider – presidente da Anfavea
Paulo Butori – presidente do Sindipeças

Luiz Aubert Neto – presidente do Sindimaq
Paulo Piagentini - Sinduscon-SP
Willian Pesinato - Diretor - Ciesp

Vitor Malmann – Presidente do Siresp
Valter Moura – Associações Comerciais do ABC

Cícero Firmino da Silva (Martinha) - presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André
Paulo Lage – presidente do Sindicato dos Químicos do ABC

Jefferson José da Conceição – Secretário de Desenvolvimento Econômico
e Turismo de São Bernardo 

dia 12 – das 9h às 13h - Grupos de trabalho
• Crédito • Acesso a mercados • Tributos • Enfrentamento ao desemprego

• Relações de trabalho e trabalho decente

As entidades que orga-
nizam O ABC do Diálogo e 
do Desenvolvimento definiram 
ontem a programação do 
seminário que será reali-
zado semana que vem no 
Centro de Formação dos 
Profissionais de Educação – 
Cenforpe, em São Bernardo 
(altura do quilômetro 20,7 

da Anchieta).
O evento quer discutir 

alternativas para a região 
atravessar a crise mantendo 
a atividade econômica e o 
emprego e rearticular a Câ-
mara Regional do ABC.

Inscrições
As inscrições ao semi-

nário continuam abertas e 
devem ser feitas  pelo en-
dereço seminario2009@
smabc.org.br

Você deverá escrever 
seu nome completo, empre-
sa em que trabalha, um tele-
fone de contato e se deseja 
participar de um dos grupos 
de trabalho temáticos.

Vendas do setor automotivo
retornam ao nível de 2008

Motos também espera outro ano bom

Demissão
imotivada
é criticada

JudiCiáriO
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Kostal também desiste
de reduzir jornada

Venda de carros e comerciais leves 
(em mil unidades)

sinAis dA retOMAdA

Moisés disse que o cenário indica um quadro melhor 

A Abraciclo, entidade 
dos fabricantes de motos no 
Brasil, prevê para este ano 
uma produção semelhante 
a de 2007. 

Naquele ano, 1,7 mi-
lhão de motos saíram das 
linhas das 19 fábricas que 
operam no Brasil, todas ins-
taladas em Manaus (AM). 

O acordo feito entre 
o Sindicato e a Kostal, de 
São Bernardo, para reduzir a 
jornada por causa da queda 
na produção nem chegou a 
entrar em vigor.

A autopeças voltou 
atrás porque começou a 
recuperar os pedidos, es-
pecialmente do setor de 
motos.

Previsto para valer a 
partir da semana do carna-
val para uma parte dos tra-
balhadores, o acordo previa 
redução da jornada com a 
compensação salarial por 
meio de um vale compra.

Repercussão
Para outra parte dos 

metalúrgicos, o acordo traz 
um banco de horas com 
implantação de semana de 
quatro dias, mantido até 

esta semana.
Moisés Selerges, co-

ordenador de base de São 
Bernardo, explicou que os 
motivos do recuo da fábrica 
são as projeções de retoma-
da do setor de duas rodas.

“As indicações são de 
que a produção de motos 
crescerá com força entre 
fevereiro e abril. Não chega 
aos índices do ano passado, 
mas está muito próximo”, 
disse Moisés. 

Segundo ele, a notícia 
deverá repercutir positiva-
mente em outras fábricas 
na categoria que tem parte 
da produção voltada ao seg-
mento, como é o caso da 
Federal Mogul e da TRW. 

Retomada
Este é a terceira auto-

peças em nossa base que 

cancela acordos de redução 
de jornada. A primeira foi 
a Fiamm, de São Bernardo, 
seguida pela Polistampo, em 
Diadema. 

De acordo com Moisés, 
o Sindicato não sente mais a 
mesma pressão do início do 
ano, quando várias  fábricas 
alegavam necessidade de 
acordos semelhantes. 

“O cenário indica que 

o pior está passando. Mes-
mo assim, ainda é difícil 
prever qual será o compor-
tamento do setor no de-
correr do ano. Por isso, são 
necessárias a mobilização e 
a atenção dos trabalhadores. 
Só assim será possível con-
tornar a crise, como temos 
feito, sem colocar em risco 
os direitos dos companhei-
ros”, concluiu.

Em fevereiro, foram 
vendidos 191.343 carros e 
comerciais leves, 0,15% a 
mais que em fevereiro de 
2008, segundo a Fenabrave, 
federação dos revendedores 
de veículos. 

Comparado a janeiro 
último, o crescimento do 
setor é de 0,85%.

Porém, como fevereiro 
teve 19 dias úteis e janeiro 21 
dias úteis, a diferença passa 
para 11%.

Um dos motivos dessa 
recuperação em relação aos 
três últimos meses do ano 
passado é a redução do IPI 
(Imposto sobre Produtos 
Industrializados) promo-
vida no final de 2008 pelo 
governo federal.

A redução baixou o 
preço dos carros entre 7% e 
10% e termina em março. 

Os revendedores espe-
ram que neste ano, no meio 
da crise econômica mundial, 

as vendas sejam iguais às de 
2007, com 2,3 milhões de 
unidades comercializadas, 

resultado quase 28% maior 
que em 2006. 

O desempenho ruim 

de fevereiro ficou com o 
setor de caminhões, que viu 
as vendas caírem 20,6%.
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A maioria dos juízes 
trabalhistas é contra a de-
missão imotivada, defen-
de o fortalecimento dos 
sindicatos e acredita que 
a negociação coletiva é o 
melhor mecanismo para 
se fixar as condições de 
trabalho e de salário.

É o que revela pes-
quisa realizada pela As-
sociação Nacional dos 
Magistrados do Traba-
lho (Anamatra) entre 
membros da categoria.

Emprego
O levantamento 

mostrou também que 
os juízes apoiam a sus-
pensão das demissões 
feitas sob a alegação de 
que, antes da dispensa, 
é necessário justificar os 
motivos e manter uma 
negociação com os sin-
dicatos.

“A preservação do 
emprego é uma preocu-
pação dos juízes”, afir-
ma Cláudio Montesso, 
presidente da Anamatra. 
“É preciso mecanismos 
para que a demissão não 
seja calcada apenas na 
decisão do empregador”, 
completa. 

Função social
Ele denuncia que 

há uma tendência de as 
empresas acharem que a 
demissão é uma decisão 
meramente econômica. 
Ele, no entanto, enten-
de que, principalmente 
no caso das demissões 
em massa, o problema 
é social.

Segundo os juízes, a 
melhor alternativa para 
restringir demissões é o 
Brasil assinar a Conven-
ção 158 da OIT (Orga-
nização Internacional do 
Trabalho), pela qual toda 
demissão precisa ser jus-
tificada.

Aprovada pela Pre-
sidência da República, 
a norma não foi ainda 
votada pelo Congresso 
Nacional.


